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Thermas e praias
e

A fermentação

houver na casa destinada ás cuni-

ferentes períodos da fermentação, 
que acabo de enumerar ; e du­
rante essa verdadeira gestação do

necessariamente, 
os defeitos c

disposição atlrahente. I 
vistas photographicas formariam . rivam. 
nina galeria piítoresca ei 
cliva, que desafiasse a curiosida­
de dos visitantes e 
a reconhecer e a 
to, no 
provocasse a sua attenção. ■ uva, representadas, principalmen- 

Não seria este um exceliente l te, pela agua, assucar e ácidos: e, 
meio do propaganda? Certamcnle ; em seguida, leem egualmcnte gran­

de valor, no correr e bondade da 
fermentação, as resultantes do cau­
sas externas, expressas pela tem­
peratura, volume de massa e ar.

Apreciado agora, resiitnidaincn- 
a importância relativa a cada 

uma das causas externas que men­
cionei, sabemos que tão mal fer­
menta um mosto carregado de 
agua, como o extrema mente rico 
de assucar; que uma fluidez mé­
dia é n mais conveniente á fer­
mentação, do mesmo modo que o 
meio acidulo é tão vantajoso á 

, co-

Enlre nós não escasseias estas
, infeliz- | nisar uma secção em ponto grau- 

são desprovidas de quasi : de, em que as nossas aguas mi- 
■- ’ ' ' ” falta de I noraes apparecessetn devidamente

uma cousa que existe com tama- analysadas e classificadas, debai-

o estimulassem I i 
avaliar de per- ' meiro logar,

l- Como meios conducentes ao fim 
, temos:

—não deitar uva quente nos la-
i gares e balseiros ;

—começar as fermentações de 
madrugada ;

—envolver os balseiros em pan- 
nos molhados em agua fria ;

— sangrar os lagares e balseiros,

’ exceder a 32 graus, e reenviar o 
liquido para tsobre o chapéu, ou 

. superfície da mesma curtimento;
—e. fazer o possível, sobretudo,

nha frequência na Suissa—as pen­
sões de família. A nossa gente do 
campo e do mar é rcalmente bôa, 
mas é rude, sem o habito e sem 
a educação sufficiente para saber 
receber em sua casa n uma hos­
pitalidade frugal; encantadora 
respeitosa ao mesmo tempo.

Com isto não queremos dizer 
que o n >sso paiz seja completa­
mente desprovido de graças, at- 
Iraclivos e dos commodos de bim 
agasalho palriarchal, e a prova é 
que são numerosíssimas as famí­
lias do visinho reino que vêem 
veranear a Portugal, Alguns es- 
criptores bespanhoes são dos pri­
meiros a fazerem propaganda em 
nosso favor e aqui lho deixamos 
o nosso bilhete de agradecimento. 
O que queremos significar com 
estas considerações é que é gran­
de o nosso alrazo o que, se sou­
béssemos aproveitar os nossos re­
cursos leríamos na exploração das 
aguas mineraes uma exceliente 
fonte de receita.

Nenhuma d’ellas gosa ainda de 
uiná reputação europeia, quanto 
mais universal, quanto é certo 
que algumas, sem favor seriam di­
gnas d isso. As aguas das Pedras 
Salgadas já hoje tem um grande 
consumo não só no paiz como na 
África e no Brazil. As de Entre- 
Kios, que são, na sua especiali­
dade, umas das mais notáveis, co­
meçam agora a abrir carreira e 
dentro em pouco devem ter con­
quistado o logar de primazia a 
que tom direito.

Ha annos um escriptor distincto 
publicou dois livros sobre praias 
e banhos thcrmaes, c desde en­
tão os progressos realisados lècrn 
sido bastantes de modo que seria 
de toda a conveniência remode- 
lal-os a fim de estarem a par da 
aclualida de.

A nossa li t tera t tira medico-hy- 
drologica também tem tido gran­
de incremento e os sábios estran­
geiros não poderão queixar-se da 
falta de subsídios para um estu­
do geral, em que sejam compre- 
hendidas as aguas porluguezas.

Em 1900 vae-se realisar em 
Paris o grande certamen cm que 
o século novo fará o balanço ge­
ral das conquistas realisadas pelo 
seu antecessor no campo da seien- 
cia, das atles e das industrias. 
Não podendo compelir em muitos 
destes ramos d» trabalho c do 
saber com as nações mais adian­
tadas, todo o nosso empenho de­
veria consistir em apresentar a- 
qmllo, cm que rcalmente valemos 
alguma cousa.

Quer-nos parecer portanto que 
seria da maxima vantagem orga- 

uma secção em ponto gran-estações modestas, mas, infeliz­
mente, .•* 
todos os commodos, á
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A estação balnear está no sou 
auge, bal son plein, como dizem os 
francezcs. Por toda a parte, nas 
caídas, nas praias, em todas as 
aguas, emíim, a concorrência este 
anno não c inferior á dos annos 
passados, antes parece ter recru- 
çlescido. Ha localidades onde é im­
possível encontrar aposento rasoa- 
vel.

Portugal possue, como pmicos 
paizes, condições cspeciaes para 
ser uma verdadeira estação inter­
nacional d aguas. A extensão da 

„sua costa marítima, a riqueza das 
suas thermas, a abundancia e va­
riedade dos seus inanaticiaes hy- 
drologicos, tudo isto poderia for­
mar elementos da mais poderosa 
industria, se a inlelligencia do ho­
mem as soubesse aproveitar e ex­
plorar convenien temente.

Alguma cousa se tem feito, mas 
é forçoso confessar que ainda es­
tamos inuitissimo distantes do ideal 
de aperfeiçoamento, que podemos 
e devemos attingir. A natureza c 
bella, presta-se a todos os capri­
chos da arte, a todos os requisi­
tos da civilisação, mas na maioria 
dos casos ainda estamos n’uma qua­
si singeleza primitiva. L.í fóra não 
confiam unicamente na bondade 
da matéria prima, na formosura 
dos panoramas; procuram concen­
trar lodos os attrativos da ville- 
gialura para que o banhista não 
fique aborrecido, antes pelo con­
trario sinta desejo irresistível de 
voltar lodos os annos.

As estancias balneares não são 
unicamente uma questão hygienica; 
são sobretudo uma questão de mo- 
da. Vae-se para as praias ou para 
as caídas, não tanto para eminer- 
gir nas aguas reteinptoras como 
para buscar um recreio extem­
porâneo, para mostrar as elegân­
cias mundanas das toilettes. Uma 
estação de banhos é muitas vozes 
um pretexto para uma aventura, 
ou para uma partida de roleta.

Em duas grandes classes se po­
dem subdividiras estações balnea­
res: as de puro recreio c luxo, 
como, Spa, Monte-Carlo e Trou- 
ville, e as modestas, as económi­
cas, as que são frequentadas pe­
la burguezia e pelas famílias de 
honestos teres. A estas ultimas 
chama o «Petit Journal d, n uma 
linguagem pilloresc-t e significati­
va les petits trous pas trop chers.

SECÇÃO AGRÍCOLA . a f .
I vida dos fermentos alcooheos, 
i mo é proprio o alcalino ao des- 
' envolvimento das bactérias c dos 
' ruins fermentos.

Sobre as causas externas, e hoje 
do dominio de todos que quanto 
maior fôr o volume, mais eleva­
da será a temperatura da massa ; 
que o ar é indispensável á vida 
dos fermentos alcoolicos, e que a 
temperatura (em uma decidida im­
portância no resultado da fermen­
tação.

Deriva essa importância da in­
fluencia que tem o calor sobre a 
saude a vida do fermento alcoo- 
lico a que está confiada a con­
versão do sueco da uva em vinho.

Conhece-se hoje que o fermento 
vinario enfraquece depois de 33 
graus de calor, <*. adoece séria- 
mento ao chegar a temperatura a 
36 graus.

E o peor é, que as passo que 
estas temperaturas prejudicam o 
fermento do bom vinho, favorecem 
cilas a vida c a multiplicação de 
baterias nocivas á boa constitui­
ção e governo do mesmo vinho.

Em vista disto, c claro, deve 
haver os maiores cuidados para 

í que a temperatura da fermenta- 
succo da uva I ^í'° n’r,° 11 llrapasse os numeros 

I apontados. 
! ia

um êspã- í P^poslo- 
'- I 

uva tiver mais i 
e, a final, sen- I 
especial e ca- j 

liquido escurece, a I 
o movimento | 

pouco, estabele- ■
quietação, a borra precipi- ' desde que o calor da curlimenta 

, e o vinho con

xo d’um aspecto original e n uma vinho, que devemos empregar to- 
Numerosas dos os cuidados, porque d ahi de- 

, necessariamente, as quali- 
instrn- ! dados, os defeitos c o futuro do 

vinho.
A fermentação obedece, em pri- 

, ás forças internas, 
proprio local o que mais i naluraes c próprias de sueco da

exceliente , te, pela agua

que sitn, mas ai de nós sc con­
fiássemos unicamente nos meios 
de divulgação e não tratássemos 
quanto antes de prosperar as cou- i 
sas de modo que a bôa fé do es- ' 
trangeiro não ficasse illudida ao te, 
atravessar as fronteiras de Portu­
gal.

Evitar quanto possível tão cruel 
decepção—eis o nosso impreteri- 
vel dever.

Todos leem visto, por seguro, o 
appareeimcnlo dc pequenas bolhas 
na superfície de um liquido, mais 
ou menos assucarado : todos se 
devem recordar de que essas bo­
lhas se rompem e desapparecem 
umas vezes ou prcsisletn n’ontras 
na supcrficc formando a espuma. 
E, se a curiosidade nos levar a 
seguir este phenomeno, veremos 
lambem crescer o numero das bo­
lhas e o liquido estremecer, agi­
tar-se, e parecer desconjuntar-se 
e dividir-se etn pequenas fraeções. 
Conjuntamenle com isto, sente-se 
primeiro um sussurro ligeiro, e 
interrompido por ligeiros estali­
dos, e seguido depois por uma 
crepitação pegada e continua. N es­
ta conjunctnia, augmenta a tem­
peratura do liquido, cresce o seu 
volume, e todo elle se revolve c 
redemoinha, de baixo para cima, 
n’um trabalho intimo, aclivo c 
continuo.

Chama-se fermentação a este i 
conjuncto, e é por intermédio de 
este trabalho que o 
se transforma cm vinho.

Effectivaménte assim é. A fer­
mentação continua por t 
ço de tempo maior ou menor, se­
gundo o sueco da 
ou menos assucar, 
le-se um cheiro 
ractcristico, o 
temperatura baixa, 
afrouxa pouco a 
ce-sc a i 
ta-sc por ultimo, 
sidera-se feito.

E’ durante o percurso oos dif- 
foronlnc /1«1 forinniil'inô/v ' t- w |itvo9l * <~i ( OUUIClUtli*

para que a temperatura inicial queenumerar ;
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Romaria do Allivlo. . 4

Manuei José de Pa?8> de. Roger la Horte
. niilmc nlirnc nrimna /L>

Partida de mau gosto

A. Batalha Reis.
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CHRONICA
LIVROS & JORNAES

Vludimas
«Encyclopedia das Famílias»

vindimas Fallecimentos

Desgraça

Retrato de Souza Martins

em cartão, pro-

Arreniataçáo

café Rainha, no campo da

Também regressou , (1'aquella praia, 
<> sr. dr Francisco Ferreira Monteiro, 
digno advogado nesta comarca.

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

O proprietário da ofíicina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes A sua arte, por mais 
diíflceis que sejam, e em todas 
as oôres.por preços baratíssimos.

Regulamento do Recrutamento 
Militar

Também acaba de fallecer, n'csta 
villa, a snr.* Catharina Candida Peixo­
to, sobrinha do nosso amigo e honrado 
industrial e proprietário, snr. José Ma­
noel Rodrigues.

Pczames aos doridos.

Regressou da praia d'Apulia com sua 
cx.ml familia o importante capitalista e 
proprietário, da freguezia da Lage, d'cs- 
te concelho, sr. Joaquim Jeronymo Fer­
reira.

des o outros, poente com João Gomes 
sul com o einphytenta, Manuel João 
de Oliveira (v. lõ), 136$545 réis — 
1095240 réis.

Acahamos de receber o n.° 128 d'estn 
interessantíssima revista, unica no seu ge- 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboraçío, como se pôde vôr por os lilulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—Religião —Poe­
sia—Usos e costumes— Economia rural — 
Lendas — Bolanicn—Geogrnphia — Enge­
nharia — Pyrotechnia —Mosaico— Litteratu- 
ra—Conhecimentos tileis — Economia do­
mestica—Pensamentos. meximas e aneedo- 
las. etc., 80 paginas muito deleitosas e ins- 
truclivas.

Esta Encyclopedia é por excellencia o 
livro das famílias, aquelle que devia pene­
trar em todos os lares, porque é um ami­
go que nos instrue e esclarece, u.n conse­
lheiro de salutaríssimos conselhos.

O seu preço é de 800 réis por anno.
Esta revista é editada pela casa editora 

l.ucas Filhos, com séde na rua do Diano de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendamos esta publicação aos nos­
sos leitores, certos de que lh«»s prestamos 
um bom serviço.

O Regimento 145
Grande romance militar e dramatico

Jules Mary, o auclor das Damnadas 
_ j e de

outras obras primas do romance popular, 
é já bem conhecido em Portugal. Em Fran- 

■ ça a sua celebridade eguala a de Emilio 
in. Os ro- 

' tnances allmgem centenares de edições c 
.. :----------( a |,onra

| sua collaboração. ____

Vae publicar-se um em cartão, pro- 
prio para quadro — excellente trabalho 
do gravura. Recebem-se eneommondas, 
e faz-se desconto para revender.

Pedidos á Empreza Editora, travessa 
■da Queimada, 35—Lisboa.

Melões
Jã se achain á venda ifesta villa os 

excellentes melões do nosso conterrâneo 
e distincto agronomo, sr. Antonio José 
d’Araújo Pimentel.

O delicioso fructo vende-se diaria­
mente no 
Feira.

se na volta do correio, qualquer pedido, 
cobrando-sc depois a importância por inler-

José das Eiri- : las no
oinphyteu- Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi- 

(v. 13), dos á « Biblioliiecn Popular de Legislação», 
rua da Alalaya, 183, l.°- Lisboa

Estào quasi concluídas as 
n’este concelho.

A quantidade de vinho é considera­
velmente menor do que a da anterior 
colheita; todavia a qualidade parece ser 
ogual. _

mentas não exceda nunca 20 a 22 
graus centígrados. Deslo modo, 
podendo calcular-se em 10 graus, 
pouco mais ou menos, a resultan­
te do calor desenvolvido no seio 
«la curlitnenla pelo trabalho da 
fermentação, 0 sotnmando estes dez 
graus com os 20 ou 22 graus da 
temperatura inicial da casa das 
curtimentas, não excederá o total 
da temperatura da fermentação os 
30 011 32 graus de calor que tolera 
o fermento alcoolico, c assim tudo 
correrá bem.

E, em ultimo caso, podemos uli- 
lisar os refrigerantes de Lawrcnce, 
Baudclot ou Muniz, que estão sen­
do empregados com resultado pe­
los viticultores de Argel.

Com O regulador da temperatura 
é indispensável ter, e usar, os ther- 
mometros de immorsão ou banho.

São estes os principaes cuidados 
a que é preciso allender para con­
duzir a fermentação dos vinhos 
bem constituídos c de segura con­
servação.

Deu entrada no hospital dc S. Mar­
cos, cm Braga, João Antonio Alves, de 
52 annos, solteiro, proprietário, da fre­
guezia de Aboim da Nobrega, d este 
concelho, que na tarde de segunda-feira 
passada, quando seguia por aquella fre­
guezia, acompanhando um carro de le- 
nha, ficando com uma perna em misero 
estado, cm virtude do carro se haver 
voltado, apanhando-o debaixo.

Retirou da sua casa de Sarrazim pa­
ra Braga, 0 nosso querido amigo, sr. 
Amaro d'Azevedo Araújo e Gama, il- 
lustre vice-presidente d’aquella cidade.

Uns sucios quaesquer, inspirados pelo 
finíssimo espirito do novo verdasco, ti­
veram a feliz lembrança de, numa das 
noites passadas, irem chamar uma po­
bre mulher que aqui costuma lavar os 
cadaveres, dizendo-lhes que acabava de 
fallecer, e que, portanto, a fosse lavar, 
uma parente do snr. Manoel José Fer­
reira, digno offieial de deligencias d’cs- 
ta comarca, moradora na casa do nosso 
também amigo, snr. José Manoel Ro­
drigues, no Campo da Feira, d'esta 
villa.

A pobre mulher, que mora distante, 
seguiu effeelivamcnte para casa d'aquel- 
le nosso amigo, que, pelo adiantado da 
hora, encontrou fechada, pois já passava 
da meia noite. Batendo do rijo na por­
ta despertou toda a familia que, sobre- 
saltada, lhe disse nào ter alli fallecido 
pessoa alguma.

Entã<q a pobre mulher, seguindo pe­
lo Campo da Feira acima, e batendo em 
algumas portas, convenceu-se a final de 
que tinha sido victima d’uina partida, 
retirando para sua casa ; porém, a meio 
do caminho, os taes espirituosos, corre­
ram-na á pedrada, valendo-lhe um gran­
de numero de pessoas que acudiram aos 
seus gritos de soecorro.

Tal partida revela grande preversida- 
dc, e bom seria que a auctoridade pre­
miasse com justo correclivo a feliz lem­
brança de taes espirituosos.

Perante o sr. governador civil d este 
districto se hão arrematar no dia 20 do | 
corrente, ao meio dia os foros pertenceu- ' 
tes a este concelho, a saber :

Foro dc 96 714 de tueiado, com lau- 
demio de quarentena, imposto no casal I 
denominado do Campo do Cepal, na 
freguezia de S. Salvador da Portella 
das Cabras ; confronta do nascente com 
José Coelho, sul com 
nhas, norte e poente com 0 < 
ta, Manuel José Domingues (

[ 605895 réis—485720 réis.

Falleceu, ha dias, no Porto, a ex.n,a 
snr.* D. Olivia Teiles de Menezes, es­
posa do velho e distincto jornalista snr. 
Cezar Pinto, e irmã estremecida do 
nosso amigo e honrado escrivão do di­
reito d'esta comarca, snr. Gaspar Au­
gusto Teiles.

A illustre esítincta era uma senhora 
de primorosos dotes do coração e pos­
suía um formoso talento evidenciado em 
vários escriptos que por ahi ficam dis­
persos.

A toda a familia enlutada, e, sobre­
tudo, ao nosso querido amigo, snr. Gas­
par Teiles, apresentamos o nosso senti­
do pezame.

Realisou-se, como haviamos dito, do­
mingo, a grande romaria de Nossa Se­
nhora do Allivio, nos suburbios d'esta 
villa.

Houve grande concorrência de romei­
ros c não foi alterada a ordem.

•
Hoje realisn se alli a segunda romaria 

a que costuma concorrer ura crescido 
numero de famílias d esta villa c de 
Braga.

Tocarão no arraial duas excellentes 
bandas de musica.

Egrcja a cosicurso
Foi posta a concurso documental a 

egreja parochial de Santa Eulalia da 
Loureira, d’este concelho.

A Bibhot/ieca Popular de Legislação 
com séde na rua da Alalaya, 183, l.°, 
Lisboa, acaba de editar este novo Regula­
mento, que veiu alterar consideravelmente 
os serviços do recrutamento, por isso 0 co­
nhecimento das suas disposições é de inte­
resse geral e, parlicularmenle, dos mance­
bos a elle sujeitos. E’ a unica edição quo 
contém a lei de 13 dc maio do 1896, lam­
bem referente ao mesmo assumpto c re­
pertório alphaberico.—Preço, franco dc por.

I te, 200 reis.
Hl e ultima parte, precedida de todos os Media«,<5 carla ou b,lh^ P”^'. salisfar- 

modelos miados no Hee/ulamenlo, lendo, em se,na v°l,a correio, qualquer pedido, 
Append.ce. toda a legislação n elle cilada e cobrando-se depo.s a imporlancm por inter- 
diversos decretos e portarias referentes ao 'no.dl° das eslaíõcs Poslaos- ‘l^ndo os pe- 
exercúio «lo professorado primário. - Prc- I d,d°!‘I’ PO^enlura, não venham acompanlia- 

r 1 oos da mesma,ço 100 reis.
Estão lambem editadas a 1 e 11 partes i 

do mesmo regulamento, contendo as im- j 
porlantes recliíicações ordenadas pela l)i- I 
recção Geral dc Instrucçáo Publica e inser-1 

Diário do Governo de 7 e 19 de

demio de quarentena, imposto no casal 
do Campo do Cortelho, freguezia de S. 
Salvador da Portella das Cabras; con­
fronta do nascente com Antonio de Aze- 
xedo e dos mais lados com caminho de 
servidão — Einphyteuta, Antonio Tavei- 
ra. (v. 16), 1324125 réis - 1O5&7OO 
réis.

Fôro de 80,595 do meiado, com lau- 
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado Bouça de Cima, na fregue- 
zia de S. Salvador da Portella das Cu­
bras; confronta do nascente com Jacin­
to de Castro, sul com caminho que vae 
para a Foz, norte e poente com o em- 
phyteuta, Antonio Ferreira (v. 17), réis 
545090 — 435275 réis.

Fôro de 433,57 de pão terçado e 
12,837 de azeito, coin laudemio de qua­
rentena, imposto no prazo denominado 
Casal do Requeixo, na freguezia de San­
ta Maria de Dossãos, 0 qual se compõe 
de nove propriedades rústicas e urba­
nas — Einphyteuta, José Antonio Perei­
ra (v. 18), 4755870 réis - 3805700 rs.

Fôro de 322,38 de meiado, com lau- 
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado do Casal da Leira Grande, 
na freguezia de S. Thiago de Carrei­
ras, que se compõe de cinco proprieda­
des rústicas e urbanas. — Emphytcuta, 
José Antonio Pinheiro (v. 19), 1915835 
réis — 1535170 réis.

Fôro de 104,773 de meiado, com lau­
demio de quarentena, imposto no prazo 
denominado de uma Ametade do Cam­
po do Chélo, na freguezia de S. Paio 
de Villa Verde, que se compõe de duas 
propriedades rústicas e urbanas. — Em- 
phyteuta, João José de Carvalho (v. 27), 
695670 réis—55^740 réis.

Fôro de 225,666 de meiado, com lau- ! 
demio, de quarentena, imposto no casal j 
do Campo dos Gatos, freguezia de S. ' 
Salvador da Portella das Cabras : con- j 
fronta do nascente com 1 
Domingues, norte com Manuel Fernnn- 

• 0 . .... .. ---------------- ..........
| Richebourg e Xavir de Monlépi

F«™"ar257,9O4 de milhSo, «.te | di’>“1,n’
E’ sobretudo a O Regimento n.° 145 

que Jules Mary devo a sua notoriedade. 
Quando este romance appareceu, a sensa­
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado lilterario sur­
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 oITerece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos espectaculos guer­
reiros, doscriptos n'um eslylo admirável 
que suscita f^bre e enthusiasmo.

O Regimento n 0 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa c bri­
lhante, um drama comtnovenlo da vida- 
real. cm que mais violentas paixões da al­
ma humana se desencadeiam com violên­
cia irresistível.

O Regimento n.° 14õ pela sua par­
te dcscriptiva da existência do soldadovura 
las grandes scenas de heroísmo e brain pe 
que se desenrolam no seu enirecho, -a.o 
ressará profundamcnle os leitores ; quanl) 
ás leitoras, é sobretudo pelas siluaçõc 
palheliens, pelos grandes lances de amor 
que elle as seduzirá, arrancando-lbes la­
grimas commovidns.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de beroismo, de patriotis­
mo 0 de valor, nàu pôde apparecer mais 
opporlunamente em Portugal. A sua pu­
blicação coincide com a renascença do es­
pirito militar porluguez, rcsuscitado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri­
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n-° 145 c illustrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu­
do egual ã d'esses dois grandes succcssos 
de livraria—A Toutinegra do Moi­
nho c A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen­
te.

E-tão publicadas as primeiras folhas do 
O Regimento n.® 145. A distribuição 
elfecluar-se-ha em Cadernetas Sema- 
naes de 2í paginas, com 3 gravuras a 
côres, por 60 reis ou em Fascículos 
Quinzenaes d« 6 folhas, com 6 gravu­
ras a côres por 120 réis, 011 em Tomos 
Mensaes de 120 paginas, com lo gra­
vuras 11 côres, por 300 réis-d escolha do 
assignnnte.

Brindes Todos os assignantes recebe­
rão dois brindes —dois soberdos cromos dc 
alto valor artístico. Dois episodios ce­
lebres da campanha contra o 
Gungunhana.

Assigna-se desde já na casa Berlrand— 
JOSÉ BASTOS—73, Rua Garrett, 7B— 
Lisboa.



FOLHA DE VILLA VERDE

semana,

rado Primário
Ein começo de distribuição

prjninría das catn»ras

Verifiquei,

987)

EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL
J JAO VERDE

A LEITURA NTON1O RÀGA
1

BALMAC
Vende-se um Phaeton novo de 4 logares dentro.

actualidade

ÈMILE ZOLA

província,

-

I

nhà, 
ciai.

O juiz de direito.

Silva Dias.

FHYS1OLOGJA DO CASAMENTO
dc

Desenhos e nguarcllas originaes de Antonio Baeta

60 BEIS-CADA SEMAMA-60 BEIS 
Editoros: LIBANIO â CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

-a
^ORREIA

Fabricam-se nitidos e perfeitos 
na

Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira
Campo de D. Luiz l, /9-/.°

BRAGA.

Escolhemos este romance não 
só pelo sey valor liiterario, como 
por estar complelamenle exlinclo.

Pedidos á «Empresa Lfllera- 
ria. Ltsbonerisc» Libanio &' Cu­
nha, Bua do Norlo, 145, — 
Lisboa.

a jti- 
f eis 

hypo- 
e con 
as pro-

- KL'A 1)0 «ALVAUOlt — I a
(á entrada do Campo da Vinha;

13 3=€ ZA Gt A.

Um volume elegantemente mi 
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
EinVianna, na «Livraria Pro­

gresso ».

1 Legislação do Professo-! EfflPreza Lltterarla Lisbonense 
LIBANIO & CUNHA

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

Deposito de farinhas e farellos 
de diíFeremes fabricas.

Farinha de milho e centeio, por
junto e a retalho.'

Tremoços, por junto e a reta­
lho, e milho cm greiro.

Sal graúdo e miúdo.

Antiga Casa Bertrand - José Bastos l
li Garrelt, LISBOA

Esta obra, illuslrada com ina-

Aos nossos leitores e ao 1 
publico em geral

O acolhimento que (eve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau­
gurado pel’4 Leitura, n» seu 
61.® fascículo, para o notável 
> s'udo de psyehulogia e de cos­
tumes sociaes

GRANDES ARMAZÉNS
DE

appi-ovado por

Carla de lei de 1 de julho de 4877, 
conforme a edição ofíicial

Preço, brochad® 210 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinhoi e 
Editora. Itua dos Caldeireiros, = 
8.1 Porto

Attenção
Gaspar Augusto Telles, 

escrivão no segundo offl- 
cio, em Villa Verde, pre­
tende transferir se para 
comarca degual oathego 
ria, ou substituir se tem­
porariamente.

Recebe propostas para 
a transferencia ou subs 
tituição

i lhas <>u 5 folhas e 1 ohromo pelo preço de 120 réis, mas não 
! se satisfazem podidos que não venham acompanhados da importância. 
I Assigna-se cm Lisboa no e-eriptorio da Empreza, rua do Norte. 1 íS, 

nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos
I onde estiver o cartaz-annuncio Consideram-se correspondentes as pes- 
' soas das províncias e ilhas que se responsabdisarem por 3 cu mais 

assignaturas.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, I2b c 126.

' 111 • e

forem ' 0 ílua' l<*ríí’in;i no fascículo /I I 
) um ele- | 

ganle volume de peito da 400 ’ 
paginas, e i
rna mais auspicioso, uma Vibli- | 
olhcca romântica e 
de primeira 
a tornar extensiva

40 réis por semana em Lis­
boa e no Porto.

Nas provincins, fasti». de 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema­
nas.

■lá publicados e para que se 
acceitarn a-signaluras á vonta­
de dos sjs. subscriplorcs: «O 
Coiladinho» «Zizina» «O ho­
nrem d, s irez calções» «Irmão 
Jacqu.-s», «A Irmã Am.a», «O 
meu visinho Bayinundo» e <<A 
Casa Branca».

Guillard, 
preço é de 400 reis fra- Aillaud e C.*, 212—rua Attrca — 

Lisboa.

ANNUNCIOS ' não sendo dias sanclos 
_____________________ I ou feriados, porque seu- I 

do-o, se fazem nos im- l 
mediatos nào sendo 
lambem impedidos, pe- que transferiu 

ma-

Sal graúdo e miúdo.
: Carvão dc eoke para cosinha.
I Carvão de forja para ferreiro. Car­

vão para machinas e fogões.

Commissario dc vinhos, cereaes c outros seneros.•7

superim-nden- 
las dez horas da ma- cin ,iof s;ni<os i.mra.cçáo |

., . primaria das canmras munrer-
no tribunal judi- i paes para o governo, seguido ■

! de um compendio contendo to-
i das as leis, decretos e porta­

rias, que modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins- 

I trucção primaria e bem assim 
unii synopse da< mais itnpnr- 
antes circulares e offlrins do 
Min - erio do Reino; Mappas 
de l 'gidaçâo. « muitas outras 
ins<.noções para uso dos pro­
fessores primários c seus aju­
ri tules.

Pedidos a A. .1. Rodriguesigs.i.i»»«.. mu gQ|y| rapaz
Traducção de JOSÉ CUNHA 

10.° romance da colleção
1 illustrado cuin magnificas gravuras 

40 réis cada semana
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa
não excederá 800 réis.

Comarca dc Villa Verde
Éditos de 70 dias

(1.* publicação)

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e carlorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, a requerimento 
de Izabel Maria Fer- 
reira, auctorisada por 
seu marido Bernardino 
Martins d'A breu Ga­
ma, da freguezia de Sa- 
bariz, d'esla comarca, 
correm e pendem seus 
termos uns autos d’ac 
çào especial para alie­
nação de bens dolaes, 
afim de ser auctorisa­
da judicialmente para 
levantar dinheiro 
ro alé á taxa de 
por cento, com 
theca especial 
vencional sobre 
priedades dolaes—Lei­
ra da Mega<;a—Leira 
da Chain — Leira da 
Taboa do Meio e do 
Cortinhal e campo do 
Castanheiro e bom; a 
junta, situadas na dita 
freguezia, para pagar 
uma letra de terra na 
importância de quatro 
centos e cincoenta mil 
réis, a Domingos Vel 
loso d Oliveira, da mes­
ma freguezia, que obte­
ve conjuutilmente com 
seu mtiri lo para satis­
fazer os encargos do- 
taes.

Pelo presente cor­
rem edilos de setenta 
dias a citar Alexandri­
na Martins d’Almeida 
e marido, «João José de 
Almeida, e Francisco 
Martins d Abreu Ga­
ma. solteiro, n.aior de 
quatorze e menor de 
vinte e um annos, au- 
zente em parle incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil. afim de na se­
gunda audiência pos­
terior ao prazo dos edi­
los. e sua ultima pu­
blicação no «Diário do 
Governo», verem ac- 
cusar as citações e ins- ' 
tallar a dita acçâo que 
poderão contestar na 
terceira seguinte, pena 
<le revelia. i

As amlieneias n'esle I 
juizo fazem se todas as 
segundas e quilitas-fei- '

i t original de í 1 Illnstradó com perto de 
J 0Ã0 GHACtAÒ 200 grav. e chromos

vigora apenas p»lo letnpo que 
durar a disltibuiçào da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a uhirna distribuição.

Deposilo em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em Iodas as livra­
rias do reino, e no oscriplonri 
do edilor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
61b—Porto.

0 SELFAffl
l>or ÈMILH lilCHEfíOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.* vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
Iões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
suecesso. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAm
se esgotaram como por encan­
to. Ricliebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto 
res, accentuon em

O SIlLVAGIl.n
as suas alias qualidades de ro­
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livrnsque. 
ofierece aos sens assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, oflerccendo lhes a emoei- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.

Cal de Fão, c de outras quali 
dades.

Cimento da melhor marca, c 
gesso para estuques.

Telha, lypo dc Marselha. Tu- 
bus de grez, azulejos c ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre cm pedra c moido.
Depositos de folies para ferrei­

ros.

HISTORli [1’INGLATERRA
| rraducçãede Maximtniano Lope0' , R O XIi 

Júnior
A versão portugueza d'este ro- 

. ------------, ........      , mance inédito do distineto escri- '
gnifieas gravuras, comprehen- ' pior francez snhirá

' derã aproximadatuenle 60 fas- j antes da edição f:-"
1 rieulos, distribuídos quinzenal- lorde 80 paginas, 

mente no preço de 100 reis cada ! 
um em Lisboa e Porto o 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o r -- 2 j- inn r -

I cos.

COiNTEM
Decreto de 6 >.e maio de 1892 ' 

a .• HIUS E PLEBEUS

A1.W CHBIST10
A obra consta de cinco volu­

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quar to a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separada mente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin­
cipiou ou> janeiro, garanlimlo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

As pessoas que descjíirem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho I-----  , .
fei'as. O preço da assignatnra | Leitura, formando

iniciando, pela fór- ' KOUiaDCC dfi palpitante

litleraria i

B111uori,EC;::~ o crime da sociedade fórrua de publicação a lodos os | 
romarires que. daqui em dean- 
l<>, .1 Leitura for j-uçccssiva- | 
mente inserindo.

Condições da assignatnra; Serão distribuídas cada «emana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra­
vuras c 1 ohromo cm separado pelo preço dc 60 réis, ou em 

i tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 ohromo pelo preço 
I de 300 réis. Para a província expedir-so-háo quinzcnalinente 6 fo

i cm volume | 
i franceza, íascicu- ! 

los de 80 paginas.
Lisboa, 1B0 reis ;

120 reis.
Dirigir os pedidos n
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Editores — BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A MARTYR
Nova producçâo «le

ÉMILE RICHEÊOURG

Que teem sido lidos com muito agrado

CONDIÇÕES DASSLGNATUBAS

a

120 reis, franco de

mais

(111 I «I , lldilUit UU | 

gerente da Empreza ;

-
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0 FILHO DE DEUS
</J 
a>

4000
200

3000
160

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa 
A Avó e A Viuva Millionaria
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Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos ctli- 
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Myslcrios das Galés
Por—Juho Boulaberth, tradução 

de Júlio de Magalhães.
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OS MYSTEIROS 00 PORTO
Clcrvaslo Lobato
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Brindes a cada asslgnaníe—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minho.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

o

C/J

R Jlim ILLUSTHHDH
Jornal de modas para senhoras e creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
'frimcstpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. “ edição com figurinos coloricos
Trismestre 850 | Anno
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-so e vende se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 75—Lisboa. '
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A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, gratui lamente, aos seus as- 
ignantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira» = Por(o.

Este interessante romance, a- 
dornadn corn magnificas gravu­
ras e excallentos chromos, dis- 
trihue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 rèis. pago 
no aclo da entrega Brinde a 
todos os assignanies no íim da 
obra — UM ÁLBUM DE COLM 
BRA.

OS VELHOS
Comedia em 3 aclos represen- 

ado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............. 500 réis
Vende re em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrell, Chiado 79, 72.

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros dc 32 pag, in-8.® gr. 
coin capas 200 reis

Preço da assiguatura

3 mezes 15200. rs. 6 mezes 
25200, 12 mezes 45000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 15500, 
12 mezes 35000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrell, (Chiado.) 
n.° 70 a 72—Lisboa.
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Responsável—Josó Joaquim Pereira.
Séde de administração em Villa Verde e impresso na 

Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

— «> 
•bõ 
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m -*•

Chromo 10 téis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá cm cardenelas semanaes de 4 folhas o uma estampa 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é ã custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição som ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignanies das províncias, que queiram eeouomisar 
portes de carias, poderão enviar quantias maiores, das qtiaes 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como çorre-pondentes, lhe Icem 
dispensado a sua valiosa coadjuveção, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaluras.

A commissno é do 20 por cento, e sendo lt> assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
<i Irmão, Josó Ribeiro Nov.acs Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- 
turas o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

Lillerariaa Typographica, 178, i lo es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principnes livrarias, 
ruí
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PUBUCA ÇÃO QLIXZi: A AI.

Jornal de bordados, modas, musicas e iitteralura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no aclo da entrega.

Para a província : Anno 15300 —Semestre 700 - Trimestre 360
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Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com Uníssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres­

sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Duns», assim como também pela 
<• esmero da sua linguagem, este tirbalho tem ovidenlemcnte 
(ode o direito a ser considerado como uma joio lilteraria de 
valiosissitno quilato.

«O Filho de Deus» é-fundado em factos tão absululamento 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a urn dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os.edilorcs Belem «St C.‘ a lodo o transo apresen­
tar esta obra verdadeiramenle exceprional pelo seu grande 
meraciniento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza LTNFANT DL' BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas jllusuadas com 3 gravuras e mua capa, 66 rs. por 
sernano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Alagem de Vasco da Gama á índia

Descripção illiistrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e*de 
Vasco da Gama, e hem assim com a representação do vmbarquo 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1437, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

12 um grandioso panorama de Belem
Blindes a todos os angariadores d’assignain<as nas condições 

dos prospcctos. Acceilam-se correspondentes n’esta v la.
P. didos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha , 26 — Lisboa.
ÊDÍTÕRÊS — BliLÊM<St~c7—LISBOA

Os Filhos da Millionaria
Nova producçâo de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E' um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litle- 
rarlo de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhosda Millionaria

Publicado ultimnmenle em folhetins em um dos principoo 
jnrnacs parisi- nses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da Iitteralura romatilica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirntações do grande la- 
lent«> e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos qbaes são conhecidos dos 
nossos assignanies, taes como A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

0 grande apreço que estes romances teem merecido entro 
nós. anima-oos a esperar que <> facto de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litterario, que vamos publi­
car, constitua recommendaçào bastante para iccitar á leitura.

1'ernos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente jnstilicaco 
cão só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua pubh- 
naçãn, como lambem a confiança com que vamos apresenlal-u 
aos que nos derem alionra de ser nossos assignanies.

Brinde a todos os assig-nantes
Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Vlsía geral do monumento da Batalha

Tirada expressamonte cm pholographia para esto lim, e re­
produzida depois em chromo a 14 côr-s, copia fiel da magtsloso 
praça em lodo o seu conjtinclo. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes 
Condições d assignahira:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirã em cadernetas semnnaes de 4 
bilhas e uma eslarr pa, no preço de 50 réis, pagos no ácto da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da anlece 
dento.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna- 
tiras.

A commissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaluras ou 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaluras no escriptorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
praspeclos.
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ende estiver o cartaz indicador.
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Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remeltidas cm vales do correio e não em sellos.
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Em Lisboa c Porto dislribue- 
so somanalmenlo um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
lolypia, custando cada fascículo 
a rnodica quantia de 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <■ 
unta phololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fora dc Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales «le correio ou or­
dens dc facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao |

de D. Pedro, 184 —Porto.
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